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== ([m mundo novo? 
| tempo; é um grande 

mestre; dizia voz do 
— povo; Se a voz do 
=". povoéa voz de Deus, 

respeitemo-la, fazen- 
do tudo quanto estiver dentro 
das nossas possibilidades para 
aprendermos com o tempo a 
afirmar, com clareza, qual a 
razão da nossa existência na 
grande escola do mundo, 

aprendendo sempre aquilo que 
o tempo nos possa ensinar. 

Sei que tenho sido bom alu- 
mo, embora não dos melhores, 
continuando pela vida fora a 
aprender, nunca chegando a 
saber mais do que aquilo que 
sei. Não me sinto desgostoso 
com esta minha particulati- 
dade. 

Sinto até satisfação, porque 
se pensasse ou tivesse a triste 
ilusão de julgar saber mais do 
que sei, seria: um dos tantos 
loucos que andam à solta. 

As ilusões dum futuro ma- 
tizado com as mais lindas co- 
res; os obstáculos que se de- 
param à nossa frente quando 
supomos planos os caminhos 
da vida; a deslealdade ou trai- 
ção dos amigos; a ingratidão 
daqueles que se servem de 
mós para os colocarmos numa 
escala superior da sociedade; 
os desenganos que sofremos 
quando acorrentados por um 
ideal político, etc., etc., são 
disciplinas que o grande mes- 
tre—o tempo —nos ensina e 
muitas vezes aprendemos na 
própria idade das ilusões. 

Todos estes contratempos 
nos conduzem ao cepticismo, 
à desconfiança, e só por que 
pensamos acreditamos na nos- 
sa existência. 

Todas estas facetas da vida 
woltaram a iluminar o meu 
cérebro, quando em Abril des- 
te ano a juventude de Portugal 
feve um memorável encontro 
ma capital do país, para que 
esses milhares de jovens gri- 
fassem ao maltratado mundo 
que escolhem o caminho de 
Deas para a construção dum 
mundo melhor. 

Foi interessante tão gran- 
diosa manifestação de fé, sob 
4odos os aspectos e é muito 
de apreciar não ser efectuada 
com a intimativa de se reuni- 
7em apenas os seguidores du- 
ma só religião. 

Assim se reuniram jovens 
católicos e não católicos, no 
entanto estava com todos o 
mesmo Deus. 

Estava com eles Aquele que 
amou o mundo de tal maneira 
que nos deu o Seu Filho uni- 
génito, para que todo o que 

nº Ele crê não pereça e tenha 
a vida eterna. 

Tudo isto está muito bem 
e louvo os homens que pro- 
moveram essa grandiosa ma- 
nifestação de fé, buscando um 
melhor desde que sigam os 
caminhos de Deus. 

Esses caminhos estão aber- 
tos desde a criação do Homem 
que se desviou deles, preferin- 
do seguir por outros caminhos 
mais escabrosos, imperfeitos, 
embora fossem mais difíceis 
de transpor para que fosse 
cada vez mais pesada a cruz a 
conduzir até ao mais alto lugar 
da montanha da vida. 

Quem como eu não se atre- 
va a olhar para trás, para não 
ver os restos que ficaram da 
mocidade perdida, só com 
reservas pode acreditar que a 
juventude está disposta a en- 
trar nos caminhos que condu- 
zem a Deus. 

Formar um mundo melhor? 
Como se pode formar um 
mundo melhor, se em cada 
dia que passa mais se alargam 
os caminhos da perdição?! 

Para construir um mundo 
que o progresso e a cultura 
exigem, seria necessária uma 
grande força de vontade, não 
só da juventude mas também 
daquelas que entraram no ve- 
tão ou no outono da vida. 
Uma vontade firme de obede- 
cer e seguir as leis do Cristia- 
nismo, o que não obstava 
recrear o espírito a fim de que 
não nos transformássemos em 
seres solitários fugindo à con- 
vivência dos seres iguais a nós. 

Pondere bem o leitor na 
antiguidade do mundo e no 
aparecimento do Homem so- 
bre a terra. A uma geração 
sucedeu outra geração e mui- 
tas gerações se sucederam até 
este século tão avançado em 
matéria científica acompa- 
nhando sempre a marcha do 
progresso. A cultura desenvol- 
veu-se e o Homem saiu do 
estado insocial, mas não se 
esforçou por procurar os cami- 
nhos que conduzem a Deus, 
nem por banir do cérebro o 
mal, o egoismo, a ambição e 
a inveja. 

Os caminhos procurados 
são outros e o leitor sabe tam- 

bém como eu quais os cami- 
nhos procurados não só pela 
juventude mas também pelos 
homens que estão em idade 
de raciocinar. 

Procuram-se os caminhos 
de mais fácil acesso aos cam- 
pos onde se realizam pugnas 
desportivas, com o futebol em 
primeiro plano. Procuram-se   

PELO 

Capitão Mantas Massano 

os caminhos que conduzem 
mais depressa aos antros da 
perdição, onde o jogo, o al- 
cool, as noites perdidas sur- 
gem com todo o seu cortejo 
de horrores. São estes os ca- 
minhos procurados por uma 
grande parte da juventude, que 
encontra fieis companheiros 
em muitos homens com res- 
ponsabilidades na vida e que 
estão em franca idade de 
pensar. 

Os caminhos que conduzem 
a Deus, embora abertos a toda 
a humanidade, são procurados 
por um reduzido número de 
seres humanos que não forma 
o número, a quantidade sufi- 
ciente para a formação dum 
mundo melhor. 

Embora doam a muitos es- 
tas. palavras, encorajo-me a 
dizer que o maior número de 
habitantes do globo é com- 
posto por doentes do desporto 
número um: — o futebol. 
Morre-se de emoção ou co- 
moção, porque um grupo ga- 
nhou ou perdeu. A perda dum 
ente querido não conta, não 

  

Foi ontem-eleito novo Papa 

Cardeal Giovanni Battista Montini 
JOÃO BAPTISTA MONTINI 

Arcebispo de Milão 

Escolheu o nome de Paulo VI 

Nasceu na Itália em 23 de Setembro de 1897, 

tem, portanto, 65 amos de idade e recebeu 

de João XXIII o grau de Cardeal 

  

comove. O nascimento dum 
filho, o anúncio duma felici- 
dade não emociona. 

Estamos ou não fora dos 
caminhos que nos conduzem 
a Deus? Nem sequer se pensa 
procurar a entrada para esses 
caminhos, que não seriam 
causa de cada ser humano 
deixar de viver a vida a seu 
belo prazer, sem prejuizo para 
si ou para os outros. 

Tudo isto é muito dificil 
conseguir. Foi o: tempo que 
assim me ensinou; aprendo 
com ele e julgo-me nos cami- 
nhos de Deus; mas olhando 
em redor, vejo um reduzido 
número de seres humanos a 
acompanhar-me. 

A juventude está a tempo 
de ponderar bem nos prejuizos 
causados, seguindo por cami- 
nhos errados. Com força de 
vontade e sem esforço, pode 
tornar uma realidade a pro- 
messa feita no mês de Abril, 
declarando em uníssono dese- 
jar ir ao encontro de Deus. 
No entanto continuo com o 
meu cepticismo. 

  

=== Angeja e 0 seu valor 
A NOEJA é uma das po- 

voações mais típicas da 

— Beira Litoral, À sus &- 
sionomia característica 
deve-se principalmente 

à sus privilegiada situação, E' 
pitoresca, luminosa, slegre e me- 
lancólica. As riquezas e varieda- 
des das suas prisagens, contem- 
pladas dos mirsdoures dos altos 
do Calvário e dos Pinheiros pres- 
tam encanto singulsr « esta linda 
terra, que nos dá s sensação de 
que se encontra rodeada de jar- 
dim, em especial na Primavera. 

A história de Angeja mostra- 
-nos a sus origem sumamente 
confusa. E” ums das reg:ões do 
Baixo Vouga de mais ilustre 
passado. 4 lundsção atribui-se 
sos romanos fenícios e gregos. 
Eº por tal motivo que 0 seu nome 
deriva do prego Ayyeios, que se 
lê poriuguêsmente Angeios e que 
traduzido significa estuário ou 
lugar onde se esprelam sE águas, 
A bocólica vilv, que ouve conse 

tantemente o romantico murmá- 
rio do Rio Vouga, que nasce na 
serra da Lepa e depois de rece- 
ber as águes de vários alluentes 
forma grande cotdal, tem a sua 
foz na Ris de Avelio e desagua no 
Atlantico, perto daquels cidade. 

Aperte as suas belezas e atra- 
ctivo das suas Cosas, O seu rico 

folclore e « hospitalidade dos 
seus habitantes, conta Angeja com 
o privilégio que outorga o seu 
clima, um pouco frio no inverno 

  

e muito agradável no verão e 
outono, 

Entre a variada produção do 
seu fertil solo, há que destacar o 
arroz, que é um bom euxiliar 
das donas de casa deste repião e 
até do Pais. 

Aldeia pequene, sem grandes 
aparatos artísticos e monumen- 
tais, mas grande no seu velor 
histórico. A igreja matriz, cons- 
truida de 1593 a 1613, com três 
amplas naves, * Creche D, Hele- 
na de Albuquerque Quadros, os 
brazões, o pelourinho, « praça 
intitulada dos Marqueses de An- 
geja, com o seu cheferiz, a vetus- 
ta capela do Espírite Santo, cons- 
truida no ano de 1616, tudo são 
motivos de aprazimento turístico 
e dignos de ser visitados. 

Angejs tem velor « condições 
para progredir, impondo-se-lhe 
a necessidade — cbrigação mes- 
mo — de conservar os teus per- 

gaminhos. 
* 

De há uns anos a esta parte 
têm-lhe sido introduzidos alguns 
melhoramentos, nomeadamente o 
novo edifício dos Correios; cons- 
trução de fontenários nas ruas 
dos Pinheiros, Pereira e Cruz; 
construção de escolas na rum da 
Cruz; pevimentação des ruas do 
Espírito Sento, Agre, Covel e da 
Cruz (em execução); restauração 
da igreja paroquial (em execu- 
ção); colocação de árvores, ban- 
cos, canteiros e ilôminação na 

  

  
Curiosidades 

  

Em Bierço, nas Asturias, S, 
Frutuoso dedicou-se de muito 
novo ao estudo eclesiástico, em- 
pregando uma grande parte do 
seu património na construção e 
edificação de um mosteiro para 
monges, numa herdade sue, ti- 
tuada nas proximidedes de As- 
torga, no qual, depois de con- 
cluida a edificação, se recolheu 
e tomou nele o hábito, Eca do- 
tado de grande saber-e inteligên- 
cia e bem assim de. muitss vira 
tudes, por cujos motivos foi obri- 
gado pelo rei Chindasyincto a 
aceitar O governo da diocese de 
Deune, junto a Brags; e o cargo 
de capelão-mor de Portugal, sen- 
do, por determinação do 10.º 
concílio, celebrado em Toledo, 
nomerdo pera ir substituir na 
cadeira episcopal de Braga, O 
bispo Potemio que foi dela des- 
tituido. Teve em todo o decurso 
da sua carreira uma vida muito 
exemplar e austera, não se afas- 
tando nunca das regras monás- 
tices que havia abraçado, so mes- 
mo tempo que só penseva em 
praticar toda a sorte de traba- 
lhos para bem reger o rebonho 
de Jesus Cristo que fora confiado 
ao seu pastoral cuidado. Afinal 
sobrevelo-lhe uma grande lebre, 
da qual se lhe seguiu a morte, € 
preparado para ela com os Sa- 
cramentos da igreja, entregou a 
alms so Criador na manhã de 
16 de Abril de 665. Seu corpo 
foi sepultado no Convento dos 
Franciscanos descslços, o qual 
tomou o nome de S. Frutuoso; 
e posteriormente, em tempo do 
arcebispo da cidade de S, Tiago 
de Compostela, D, Dicgo, toi, 
no ano de 1156, tresladado para 
esta cidade, onde é venerado. 

==Em 22 de Junho de 1808 fot 
constituida a Legião Académica 
de Coimbra contra «invasão 
francess. 

=D. Manuel II, último rei de 
Portugal, morreu a 2 de Julho 
de 1032. 

Investigador X 

ST Ce IR A or e 

Praça, que se encontra mais 
bonita; iluminesção e bancos na 
Várzia; colocação de caixas do 
Correio na rus da Pereira e ma 
Barca e outros. Mes muito há 
mais a fazer, pera que Angeja 
prossiga altiva e nobre na senda 
do progresso e modernização. 

Em face do anseio de engran- 
decimento, é-nos oportuno spelar 
pars as entidades competentes no 
sentido de serem demolidos os 
velhos e vergonhosos barracões 
de madeira existentes à entrada 
de Angeja do lado sul, no local 
do Areal, para que os visitantes 
ou passantes nesta vila não levem 
a má impressão que aqueles 
trambolhos proporcionam. 

Feito isto e arranjado o local 
cemo se impõe, Angeje derá um 
passo em frente no seu aspecto 
fisionómico. 

David Vila Verde Carneiro



  

  

  

Depósito 

  

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aófe» 

  

ARMÉNIO 
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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| Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Vi Telef. 23575 PPC —— 
  

NOTICIAS LOGÃAS 
“E ao do WS Gi UM ds UM Go US Vo uu 

Acidente ferroviário 

Na manhã do dia 15 do cor- 
mente, quando viajava no comboio 
torreio das 5,42 horas em Cacia, 
mo aproximar-se da nossa esta- 
são, cafu à linha e foi encontrado 
morto o sr. Anibal Costa Ra- 
mos, de 48 anos, casado, natural 
éla freguesia de Taíde, concelho 
gia Póvoa do Lanhoso, que tran- 
aitava de Lisboa para Brapa. 

O seu cadáver foi retirado da 
via térreo, depois das formalida- 
des legais, para a casa mortuária 
do cemitério de Esgueira, ainda 
sem se saber a sua Identidade, 
sendo depois-de Identificado se- 
pultado naquele cemitério. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

“ 

Comunhão das crianças 

Realiza -se no dia 30 do cor- 
rente a feste da comunhão das 
erisnças desta freguesia, 

No próximo número publica- 
remos o programa das soleni- 
dades. 

+ 

A propósito de horários 

Segundo as informações dadas 
rpelos ferroviários franceses, que 
há dias visitaram o nosso País, 

passando por Aveiro, & média 

silos atrasos nos comboios em 
“França é de apenas 1,5 minutos. 

Sobre o caso julgamos desne- 
spessário qualquer comentário en- 

stre o que se passa no país de 
Joana d'Arce as demoras com 

que os comboios de nossa C; P. 
mos pregam diáriamente. 

+ 

Transportes colectivos 

As populações dos lugares de 
YTaboeira, Quintã do Loureiro, 
Sarrazola, Vilarinho, Póvoa, Pa- 

spo, Mataduços e Alumieira con- 

tinusm a aguardar, com justi» 
ficada ansiedade, o serem servi- 

«las pelos transportes colectivos. 

* 

Parque de campismo 

Cacia não dispõe ainde de um 
parque de campismo, falta que 
mão se justifica, tendo em aten- 
são a importância das belezas 
naturais que a vasta zona dos 
seus campos olerece. 

Cremos ter chegado a altura 
de se encontrar uma solução pa- 
sta este problema de capital inte- 
messe pata a nossa terra. 

+ 

A estação de Cacia 

Demorados como parece esta- 
sem os trabalhos para a cons: 
trução do novo edifício de esta- 
gão dos caminhos de ferro de 
macia, optou-se, por agora, em 
malar os velhas & inestéticar ins- 
talações aqui existentes. 

Entretanto as obras de exten- 
são des novas gares paralizaram, 

  

Uonceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

peia Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

   

   

   

    

  

Consultório » 

AR. Loiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
í Telef. 38104 — LISBOA 

    

  Circo Maravilhas 
Instalado no recinto 
da Praça de Cacia 

ESTREIA 
Hoje, dia 22, às 21,45 h. 

  

Amanhã de tarde e à noite 

Ás 16 e 21,45 horas 

Este circo, que (az stornêer 

pela província e é dos melhores 
no género, tem um belo elenco 
artístico, destacando-se Markus, 
com uma fantasia canina; as es- 
tátuas viventes, clelistas sobre 

arame, ilusionismo, trapesistas, 

etc. e ainda os alegres palhaços 
Gabrielito, Popoll & C.*, que 
proporcionarão momentos de 
grende hilariedade. 

Que ninguém falte a estes es» 
pectáculos. 

  

  

  

Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 10 de Junho completou 
o primeiro aniversário o menino 
Helder dos Santos Ferreira Ma- 
tos, filho do sr, Manuel Augusto 
Ferreira de Matos e de sua espo- 
sa sr.* Marin Emília Rodrigues 
dos Santos Matos, moradores na 
Agra de Cacia. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 22, a sr.” D, Rosa 
Nogueira dos Santos, 37 anos, es- 
posa do sr. Luis Carvalho Mar- 
tins, industriais de padaria em 
Labrugeira (Alenquer), filha e 
genro do sr. António de Oliveira 
Santos, que também passa o seu 
aniversário no dia 26, e de sua 
esposa er.* D. Maria Rita No- 
gueira da Silva, naturais e pro- 
prietários da Quintã e Angeja e 
industriais de padaria em Lisbos.; 
—No dia 24, a sr.* D, Maria! 

Rosa dos Santos Silva, 46 anos,; 
esposa do sr. Francisco Manuel 

!' Teixeira Benção, de Sarrazola e 
residentes em Queluz; a sr.? Ma-| 
ria Rodrigues Teixeira, 62 anos,, 
esposa do sr, Manuel Gonçalves 
Nunes, proprietários e lavradores | 
em Cacia, onde residem, e indus- 
trisis de padaria no Porto; o 
sr. João Vieira Marques, 60 anos, | 

  

agente da P.S.P. aposentado, 
do Porto e guarda na Fábrica de 
Celulose, em Cacis; e osr. An- 
tónio Leite da Costa (Montene- 
gro), 39 anos, mecânico de auto- 
móveis, de Aveiro. 

— Em 26, 0 sr. António Simões! 
Pereira Mais, residente em Cacia, 
—E em 27,0 sr. Manuel Teve.) 

res da Silva, 40 anos, de Angeja 
e ausente em Catumbela (Angola); 
o sr, Orlendo Neves dos Santos, 
33 anos, filho do caciense sr. Ma-: 
nuel dos Santos Capitão e de sua 
esposa sr.* D, Albertina Neves 

| TNecrolbgin 
Inês Monteiro 

No último domingo, em Cacia, 

faleceu repentinamente a sr.” Inês 

Monteiro, de 33 anos, esposa do 
sr. António Ribeiro, empregado na | 
Fábrica de Celulose, naturais do | 
Marco de Canavezes. 

Deixou na orfandade 4 filhos 
de tenra idade. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acom- 
panhamento, para o cemitério pa- 
roquial de Cacia, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrszols. 

Pêsames aos doridos. 
+ 

Maria José Nunes Almeida 

Em Cacia faleceu no dia 18 do 
corrente a sr.* Maria José Nunes 
de Almeida (a Quintas), de 90 
anos, que se encontrava cega há 
largos anos. 

Era viúva de António José 
Caetano; mãe da falecida Maria 
Nunes da Silva, que era casada 
com o st. Francisco Rodrigues 
Crespo, comerciante em Miran- 
dela; e avó do sr. Francisco de 
Almeida Crespo, casado com a 

sr,* Felicidade do Céu Alves, com 
quem morava a finada, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Sagrado Coração de Jesuse o 
nosso rev. pároco, que enco- 
mendou o corpo. 

Foi-lhe oferecida uma coroa 
pelos netos e bisnetos, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em anto-lúne- 
bre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsmes. 

Por Aveiro 

      

Pela P.S.P. 

Objectos achados 
Relação dos objectos achados 

nesta cidade duranteo mês de 
Maio findo e que serão entregues 
a quem provar pertencer-lhe: 

Um selo fiscal; uma bicicleta 
motorizada; uma chave com ar- 
golas; uma gramática; uma nota 
do Banco de Portugal; um porta 
moedas com dinheiro; uma bi- 
cicleta de senhors; duss notas do 
Banco de Portugal; duss chaves 
de metal; uma caneta de tinta 
permanente; um porta-moedas; e 
um pombo correio. 

o + mesm 

APOSTAS MUTUAS DESPORTIVAS 

TOTOBOLA 
1x2 

O Centro Comercial Caciense, 
no propósito de facilitar aos seus 
clientes o ensejo de mais fácil» 
mente se habilitarem acs seus 
prognósticos do Totobola, acei- 
tou a agência desta modalidade 
desportiva confiante em fazer 
alguns dos seus clientes milio- 
nários. 

Habilite-se já, adquirindo as 
apostas do concurso de 30 de 

Após prolongado e doloroso 
sofrimento, acabcu por falecer 
no dia 15 do corrente o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Josquim Lopes Ferreira, de 61 
anos de idade, marido da sr.* D, 
Preciosa Velente Ferreira; pai do 
sr. Pedro Joaquim Loprs Ferrei- 
ra, casado com a sr” D. Helena 
Pires Ferreirs, residentes en: Lis- 
boa, e da sr.* D, Maria do Rosá- 
rio Valente Ferreira Nrgueira, 
casada com o sr. Felisbelu Baeta 
Nogueira, funcionário da Caixa 

da sr.* D. Venância Nunes da 
Silva, casada com o sr. Manuel 
Pinho Velente, residentes em Lis- 
bos; e D. Clotilde Nunes da 
Silva, viúva, residente neste lu- 
gar; e de sr. António Rodrigues 
Lopes, casado com a sr.º D, Ana 
Diss Ribeiro, bons proprietários 
e lavradores deste lugar; e avô 
dos meninos José António Pires 
Ferreira, Manuel Carlos Valente 
Nogueira e Maria Helena Valente 
Nogueira. 

O extinto gozava de gersl sim- 
patia e É»i um dos lundadores da 
Comissão de Auxílio à Caixa 
Escolar e Beneficência de Loure, 
ocupando muitos anos 0 cargo de 
presidente, que deixcu há meses 
devido à sua doença se ter agra- 
vado. 

A 

  

Joaguim Lopes Ferreira 

O seu funeral, realizado no 
úllimo domingo, pelas 11 horas, 
foi civil e constituiu uma grande 
manifestação de pesar. Em lodo 
o percurso e aliado ao profundo 
silêncio, via-se somente tristeza 
e lágrimas em todos. 

No ptréstito encorporaram-se 
as crianças das escolas, que eram 
acompanhadas pelas suas proles- 
soras sr.” D. Maria Angelina 
Meireles Martins e D. Marta da 
ascenção Violante Pelicas, bem 
como as bandeiras da Comissão 
de Auxílio à Caixa Escolar e 
Beneficência de Loure e da Banda 
Velha U são Sanjoanense, de S. 
Jcão de Loure, de que era sócio. 

No cemitério, quando a urna 
estava aberta, perante o cadáver 
de Joaquim Lopes Ferreira, usou 
da palavra O ar. Manuel Damião, 
director do «Ecos de Cacia», que 
disse assim; 

«Minhas senhoras e senhores: 

Acabamos de acompanhar à última 
morada um dedicado Lourense e presti- 
moso amigo. 

Joaquim Lopes Ferreira era um devo- 

ra e ninguém mais do que ele sentia o! 

  

de Previdência em Aveiro; irmão | 

tado pugnador dos interesses da sua ter-, 
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DE LOURE 

A morte de Joaquim Lopes Ferreira 

escola da sua terra. 
Loure — como todas as terras da re- 

gião—tem necessidade da acção de mui- | 
tos homens da estirpe de Joaquim Lopes 
Ferreira. É que ele não parava de pu- 
gnar, era infatigável e ao seu dinamismo 
muito se fica a dever. 

Obreiro de reconhecido mérito, Joa- 
quim Lopes Ferreira tinha, acima de 

ltndo, em cada conterrâneo um amigo e 
em cada amigo um amigo do seu amigo. 
Era assim sociável e dedicado, merecen- 
do a estima e consideração de todos 
quantos o conheciam. Os seus dotes de | 

'trabelho e bondade ficarão inesquecíveis 
na gente da sua terra, Pena era que a 
sua saúde fosse constantemente abalada 
e o impedisse de actuar conforme era 
seu desejo, no engrandecimento e pro- 

' gresso da povoação de Loure. 
Agora, que baixa, À terra gélida deste 

campo da Igualdade, onde tudo acaba e 
os amigos e inimigos se juntam, peço que 
se guarde um minuto de silêncio em ho- 

' menagem à memória de Joaquim Lopes 
Ferreira, comu preito de gratidão pelo 
muito que fez em prol da sociedade. 

Decorrido que é este minuto, deixe- 
mo-lo em paz e retiremo-nos ante a sau- 
dade daquele que jâmais será esquecido 
no coração da gente da sua terra. 

Tenho dito». 

Estas palavras singelas, como 
ele gostava € proferia, traduziram | 
bem o sentimento e grandeza da   sua obra, de que foi testemunho 
o imenso acompanhamento, mais 
de 300 pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, que receberam 
muito bem aquelas palavras, tão 
cheias de comoção e dipnidade, 

Foram.lhe oferecidas 5 coroas 
e bouquets e duas salvas, pela 

família e pessoas amigas, desta- 
cando-se dois bouquets da Co- 
missão de Auxílio à Caixa Esco- 
lar e Beneficência de Loure e um 
de um grupo de antigos alunos 
da escola deste lugar, que foram 
premiados pela referida Comis- 
são, no qual se lia a seguinte 

| dedicatória : 

| Reconhecimento de gratidão ao nosso 
| grande amigo, que tanto contribuiu para 

o nosso desenvolvimento cultural e so- 
cial, — Alvaro Oliveira da Silva, Fernan- 
do da Silva Martins, Telmo Oliveira de 
Silva, José Rodrigues de Almeida, Ma- 
nuel Oliveira Resende, Joaquim de Melo 

| Lourenço, Silvério Figueiredo da Silva, 
! Silvino Abreu da Silva, 

Conduziu a chave da urna o 
sr. Artur Morais, funcionátio da 
Câmara Municipal de Alberga. 

iria-a-Velha, e a toalha para cober- 
jtura do cadáver o sr. Manuel 
André Dias de Abreu, nossos 
conteriâneos. 

O saudoso amigo ficou sepul- 
tado no covato n.º 414, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do sr, Anló- 
nio da Silva Santos, deste lugar, 
que fez transportar o atsúde em 
auto-lúnebre, 

& toda a família enlutada en- 
víamos a expressão do nosso 
mais profundo pesar.   

i 

Vendem-se | 
as seguintes propriedades 

1 — Uma terra lavradia na 
Arrota Nova, limite do Paço; 

2 — Uma praia de junco sita 
ma Malhada, limite do Paço; 

3 — Uma praia de ju:co sita 
no Ilhote de Baixo, limite do 
Paço; 

4 — Uma praia de junco sita 
-no Ilhote de Cima, limite do Paço, 

5 — Um pinhal a eucaliptos e 

    
Junho, no 

CENTRO COMERCIAL GACIENSE 
Telef. 91241 — CACIA 
e e o 

dos Santos, comerciantes em Lis» 
boa; e o menino Manuel Augusto 
Henriques Nogueiras da Silva, 9 
anos, filho do sr. António Pinho , 
Nogueira da Silva sa sua esposa; 
sr.4; D. Maria de Lourdes dos, : a 

Santos Henriques, de Angeja e! Lotaria Nacional 
ausentes ns Venezuels. | 

Muitas felicidades para todos, ' 

  

Principais números premisdos 
pe extracção de ontem, dia 14: 

1.º prémio 18677 

  

prazer de colaborar nas iniciativas — fos-| pinheiros sito nas Breigeiras, li- 
se de quem fosse—para o engrandeci- | mite de Alumieira, confrontando 
mento da terra onde nasceu. | 

Joaquim Lopes Ferreira adorava o pen: | do Norte com António Gemelas, 
samento de Danton: «Depuis do pão a' do Sul com herdeiros de Antó- 
educação é a primeira necessidade do ho» nio Pego, | 
mem», por isso foi membro fundador da 
Comissão de Auxílio à Caixa Escolar e Propriedades que eram de José 
Beneficência de Loure, promovendo fes-! da Silva Ramos, do Paço, 
tas escolares e distribuindo prémios aos Quem pretender dirije-se a 
alunos, como incentivo ao estudo e dedi- José Gonçalves dos Santos — Rua 
cação à escola. Prestou assim relevantes 
serviços à causa do ensino primário € das Barcas, 38 — Aveiro. (33), 
contribuiu na sua maior força por que | 
todos os alunos da escola da sua terra' 

    obtivessem o exame do 2.º grau. Além   Taberna | - 173479 

Toma-se de aluguer E oué 151473 
8º » 177764 Carta a A. F. C. — Estrade 

Nova do Canal, 120 — Aveiro Foi beneficiada a cor vermelha   disto, a Comissão, que tinha Lopes Fer- | Carimbos de borracha 
resra como maior trabalhador, distribuia 
roupas, batas e artigos de enssno aos Aceitam -se encomendas, de 
alunos pobres e até material didático à qualquer modelo nesta redacção, 
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De Esgueira É ; e aa | 8 

João Henriques Júnior | A electrificação do Bairro das 
| Lagoas. — Têm vindo junto junto 

De S. João de Loure Mataduços e Alumieira 

Rua Tenente Resende, 29 = AVEIRO A constituição de uma Comis- Desastre mortal. — No dia 15 
'de nós diversos moradores do são de Melhorametos. — Um gru- do corrente, ao dirigir-se de mo- Í ae “populoso Bairro das Lagoas, apo de homens de boa vontade e |torizad tas Jocalidad ortido FAZENDAS MALHAS DE L Ã erguntar o que se passa sobre . da ar a, E O sn p nidificação do qu Bairto, com amor à sua terra natal, pen: londe vinha de visita a seus pais, O 

   
| TECIDOS DE ALGODÃO — EXCLUSIVOS 
  

Obras necessárias 

Falâmos, há pouco, na necessi- 
dade da urgente reparação das 
Ruas da Cruz e da Costa. À pri- 
meirs, porque possuí umas ese! 
colas e o acesso às mestmas se: 
torna espinhoso, E” uma artéria 
ingreme e cheia de pedras soltas. 
A segunda, porque se projecta | 
ali construir uma sede para a 
A. 1. eR. Angejense (para a| 
qual já adquiriram o terreno), 

. como também necessita ser com-|     

DE ANGEJA 
  

residentes em Lisboa; e a menina 
Franceliva Ferreira ds Bilva, com- 
pleta 18 primaveras, filha do sr.. 
Manuel Ferreira da Silva, sub-| 
«chefe da P.8.P.,e de sua esposa 
sr* D. Otília Ferreira da Silva, 
ausentes em Fá da Bandeira (An- 
gola). 

— Em 24, passa o 85,º aniver- 
sário do sr. António Nunes das 
Neves, proprietário, da rus do 
Cabeço. 

— No mesmo dia, faz 34 anos 
a ar.* D. Cesarina Nunes Ferreira, 

Nada de concreto lhe pudemos 
responder, embora já haja qual- 
quer colea a ease respeito. 

Aguardamos mais algum tem- 
po, para ver se se concretiza a 
aspiração dos moradores daquele 
populoso Bairro. 

Caminho reparado. —Graças 
à iniciativa da nossa Junta de 
Freguesia, o caminho que do 
Caião vai dar acesso à nova va- 
riante, encontra-se bem tratado, 
o que traz grandes benefícios nos 

seu na organização de uma cole- 
ctividade ou Comissão de Mes 
lhoramentos com o fim de ímpul- 
sionar o progresso desta fregue- 
sia, não lendo sido esta ideia aca- 
rinhada por alguns que se julgam 
bairristas. Mas, com a sua fé e 
com os olhos postos no que se 
passa nas aldeias vizinhas e não 
vizinhas, aquele grupo ainda nãa 
descurou a ideia de pôr em mar- 
cha essa organização que, até aqui, 

não falte quem tente torpedeá la   moradores daquele Bairro, 
Festivais Sanjoaninos na nossa 

Alameda. —-Hoje e Amanhã rea- 
lizam-se na Alameda 31 de Ja- 
neiro, dois festivais populares, 
abrilhantados pelos Conjuntos 
»Swing», de Agueda 6 «T. V.», 

com hipotéticas alegações. 
Não seria melhor a união de 

todos em vez da desunião, para 
colocarmos a nossa terra à altura 
das outras? Pedimos para que se. 

colaborem e não tentem | 
se 

unam, 
menosprezar os outros, pois 

sr. António Oliveira da Silva, de 
22 anos de idade, solteiro, pa- 
deiro na Chamusca, filho do sr. 
Josquim Ferreira da Silva e de 
sua esposa sr.* Teresa Marques 
de Oliveira, quando seguia atrás 
de uma camionete na estrada de 
Sangalhos, esta parou repentinas 
mente, e foi embater ' nas trasei« 
ras da referida camionete, tendo 
morte instantânea. 

O seu corpo foi depositado na 
ninguém tinha pensado, embora | capela de Nossa Senhora de Fá- 

times, no Hospital de Sangalhos, 
onde esteve até so dia 17 e de- 
pois de ter sido autopsiado, rea- 
lizou-se o funeral com grande 
acompanhamento para o cemi- 
tério de Esgueira. 

Foram-lhe oferecidos vários 
bouquets pela família e pessoas 

es Preços y de São Lourenço do Bairro. 5 ] pletamente substituida toda a cal do ar. Artur Rodrigues da | se virem a um espelho nolam tan |amigas, 
é o ada de calhau por paralelos. Silva Valento, eenta da Poliola O aprazível recinto encontra-se: tos ou mais defeitos. Encomendou o corpo o rev. 

aprenda Mas nós não contemos só essas | 

    

  

           

  

   
   

    

lro, 21 

PPC 

0 

com a urgente necessidade de 
arranjo. Outras temos em pre- 
cário estado. 

A estrada que saindo da estra- 
da nacional atravessa à Feira dos 
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RA O SUL 

Semi-directo 
à Lisboa cor, 
Tramuei 

| Tramuei cor.) 
[Semi-disecto 
| para Lisboa 

  

utomotora 
para Lisboa 

ramuei 
Tramuei 

9,07 é 13,57 
12,00, 20,17 

veiro 

a 'olasses) 

4 classes 

tiro; € o das 
sa, dá ligação 

26 e vai ligar esta vila às Frias e 
Biscaia, seguindo para Assilhó e 
Albergeria-a-Velha, também se 
encontra em mau estado. Aqui 
ealise vêa estrada cortada pe- 
las águas. 

Nas épocas invernoses e devi- 
do a não ter valetas convenien- 
temente preparadas para supor- 
tar o grande volume das águas, 
não se vêm senão no Largo da 
Feira, covas, pedras soltas e 
areias, que continuam a ser ar- 

|restadas, vêm parar à Estrada 
| Nacional 16. 
| Virando-nos para outro lado, ' 

o caminho da Deveza que da 
Praça desce à Rua da Costa, es-! 
tamos no caminho da Deveza que 
vai sair à Feira dos 26, está com» 
pletemente danificado. O seu 
estado é uma completa ratoeira. 

Enfim, temos todas as ruas que 
dão acesso à Feira em mau esta- 
do. Seria interessante, depois das 
ruas que vão até à Feira estarem 
reparadas, uma arborização no 
Calvário e a construção ali de 
um miradouro, 

Para o conseguir é indispen- 
sável o sacrifício e a boa vontade 
de todos os filhos de Angeja, 
certos de que o nosso Município 
nos ajudará de boa vontade para 
o progresso desta terra: 

(De «O Comércio do Porto») 

. 

   

     

  

    
     

  

de Viação e Trânsito, residentes 
em Lisboa, filha e genro do er. 
José Maria Simões Ferreira e de 
sua falecida esposa Maria da As- 
cenção Nunes Ferreira, da rua 
da Cruz. 
—E em 27, faz 36 anos o sr. 

Armévio Soares da Silva, filho 
do er, José Soares da Silva e de 
sua esposa sr.* Zulmira Nunes da 
Bílva, mossos conterrâneos resi- 
dentes vo Entroncamento. 

As nossas felicitações. — C. 

De Aradas 
S. João em Verdemilho. — 

Nos próximos dias 22, 23 e 24 
do corrente vão realizar-se no 
lagar de Verdemilho, desta fre- 
guesia, festas em honra de 8. 
João, com o seguinte programa: 

DIA 22 (sábado) — alvorada 
com salvas de morteiros e repi- 
que de sinos anunciando o início 
dos festejos. A's 15 horas, che- 
gada da Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Ilhavo que, em 
seguida, percorrerá ae ruas da 
localidade, até ao anoitecer, na 
recolha de donativos, 

DIA 23 (domingo) — A's 11 
horas, missa solene e sermão pe- 
lo Rev. Dr. João de Abreu Frei- 
re, professor do Seminário de 
Aveiro. A's 1b horas, chegada 
da Banda Angejense que dará 
uma volta à povoação paca sau- 
dar os seus moradores, A's 17 
horas, sairá uma majestosa pro- 
cisão, va qual figurarão vários 
andores, muitos apjinhos e as 
duas referidas bandas. Seguida- 

  

  

Inspecções militares. — Reali- | mente terá lugar um grandioso 

profusamente iluminado, 
A organização pertence à nos- 

sa Casa do Povo. 

Folclórico deste organismo, 
contratado para se exibir na 
Mamarross, no dia 6 de Agosto 
e está em negociações para se 
exibir na Feira de Santiago, em 
Setúbal. 

Basquetebol. — O Grupo de 
Basquetebol do Club do Povo de 
Esgueira jogou no último sába- 
do, em Coimbra, com o Grupo 
da Educação Física do Porto, 
perdeudo por 42.44, 

Os esgueirenses fizeram boa 
exibição, 
Doente. — Esteve internada Do 

Hospital, mas já regressou a sua 
Casa a ar;* D. Gracinda Nazareth 
da Silva, proprietária da casa 
de frutas desta localidade. 

Desejamos-lhe rápidas 
lhoras, 
Anos.—No dia 22 completa 31 

anos a sr.* D, Maria Helena Farto 
Ferreira Ramos, esposa do ar. 
Avelino Tavares Vaz Duarte, ca- 
pitão do Exército, ao serviço Dna 
Escola Central de Sargentos, em 
Agueda, filha e genro do er. 
Henrique Ramos, proprietário da 

me- 

de sua esposa er.* D. Maria Lua- 
bel Ferreira Farto Ramos, pro- 
fessora aposentada. 

—E em 25, faz 36 anos a er.* 
Olinda Farein de Almeida Fer- 
reira, esposa do nosso conterrâneo 
sr. João Nunes Duarte, morsdo- 
res na rua da Azenha da Moita. 

Av nossas felicitações. — C. 

Foto-Central, da nossa cidude, e 

A Viela da Pota não tem luz 
eléctrica. — E' de toda a conve- 
niência a colocação duma lâmpada 

Rancho Folclórico. —-O Grupo na Viela da Pota, a fim de satis- 
foi fazer as necessidades dos seus 

habitantes, 
Falecimento. — No dia 18 do 

corrente, faleceu asr* D, Ana 
Nunes da Silva, de 69 anos de 
idade, que há dias se encontrava 
doente, esposa do sr. Luís Rico, 
residentes na Rua da Trapa emãe 
da sr.” Maria Nunes Rico e do 
sr. Abílio Nunes Rico, 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 7,30 horas, 
tendo-se encorporado as duas ir. 
mandades da freguesia, bem cu- 
mo pessoas de família e centenas 
de amigos, sendo o corpo enco- 
mendado pelo rev, P.* Manuel 
Marques. 

A" família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos. — No dia 21, fez 40 anos 
po nosso amigo Augusto Rodrigues, 
cantoneiro, residente na Rua da 
Trapa. 

Os nossos parabéns, —C. 

De Taboeira 

Festas ao S. Pedro. — Nos 
dias 29 e 30 do corrente vão rea- 
lizar -se neste lugar festejos em 
honra do S, Pedro, com o seguin- 
te programa ; 

DIA 29 — a's 8 horas, missa 
rezada na capela da sua invocação 
e sermão; de tarde arraial com a 
Orquestra «Estrela Azul», de Oli- 
veira do Bairro; e de noite festi- 
val com aquela Orquestra e a 

zam-se no dia 27 de Julho pió 'Atraial que se prolougará até às 

ximo, na Câmara Municipal do|24 horas, em que colaborarão na 

soncelho, as inspecções dos man-| bandas de Ilhavo e Angeja e 

esbos recrutados por esta fre. ainda os afamados conjuntos de 
«Maria Albertina» e «Tê menos 

«Aliança», também de Oliveira 
do Bairro, 

DIA 30—-Arraial de tarde, com 
a Orquestra «Duarte da Rocha e 
Fonsecar, da Quinta do Picado. | 

pároco da freguesia. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, que transportou o ataúde 
em auto-fúnebre. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 
Doente. — Encontra - se muito 

doente o sr. Domingos da Silva 
Lopes. pei dos srs. João da Silva 
Lopes e José Rosa da Silva Lo- 
pes, industriais de padaria em 
Pombal. 

— Também se encontra doente 
asr.* D, Isabel Morais, mãe do 
sr. António Morais, industrial de 
padarias em Lisboa. 

Desejamos lhes as melhoras, 

Baptizado. —No dia 9 do cor- 
rente foi beptizado na igreja pa- 
roquisl de Esgueira uma filha do 
sr. Manuel da Maia Santos e de 
sua esposa sr.* D. Albina Ramos 
da Silva, 

A” neófita foi dado o nome de 
Maris Clotilde da Silva Maia, 
sendo padrinhos os seus tios sr. 
Antônio Maria da Maia Santos e 
a menina Maria dos Anjos da 
Maia Santós, todos residentes 
em Mataduços, 

Anos. —No dia 24, faz 28 amos 
a er.* D. Célia da Mala Bilva, es: 
posa do sr. António Maria Felix, 
de Mataduços e comerciantes em 
Lisboa. 

— E em 25, completa 11 prima- 
veras a menina Ermelinda Perel- 
ra de Movra e Oliveira, filha do 
er. António Rodrigues de Oliveira, 
sócio-gerente da firma Oliveira 
& Irmão, Ld.*, de Aveiro, e de 
sus esposa sr.* D, Maria Simões 
de Moura e Oliveira, moradores 
em Mataduços. 

Os nossos parabéns, —C. 

De Vilarinho 

i 

o 

H guesia, Anos.—No dia 24, festeja 70 

  

A
R
M
A
Z
É
M
 

SÉ
RG

IO
S 

O 
fá 
im 

A 
> 

q 

=
 

Te
le
l.
 

22
22

8 
=
 

  Desastre com uma bomba de; 
foguete. — Na última segunda- 
“ferra, o menor Menuel Maria 
dos Santos abreu, de 11 anos, 
achou uma bomba de dinamite, 
proveniente dos foguetes das 
festas de Banto Antóolo e seguiu 

  

um», sendo queimado nos inter- 
valos grande quantidades de fo- 
go de artifício forneeldo por dois 
pirotécnigos. 

DIA 24 (segunda-feira) — A'a 
horas, missa rezada com acom- 

panhamento pela Baoda de Ilha- 

Agradecimento 
Joana Rodrigues da Silva 

aniversários a sr* D. Joaquina 
Brilhante Crespo, esposa do sr. 
João Nunes Crespo, que também 

  
A sua filha Maria Rodrigues! passa o seu 69.º aniversário no 

Duarte, seu genro João Pereira ' dia 1 de Julho. nossos conterrãaeos 
Duarte e seus netos Dennis e,e proprietários deste lugar. 

com ela para casa, indo atiçá-la |VO que continoará a fazer-se ou- 
ao lume da lareira, tendo-lhe | vir pelas ruas durante o dia, A's 

aquela rebentado na mão esquer-|17 horas, entrega do ramo nos 
da e esfacelado 3 dedos, que lhe !novos mordomos, seguindo-se a 
foram depois amputados, animada «Tarde Desportivas en- 

E' filho do er. Joaquim dos cerrando-se os festejos com uma 
Santos abreo e de sua esposa sesão de fogo às 22 horas. 

er.* Alice dos Santos Almeida, 
Anos. — No dia 14 do corrente, ! 

fez 30 anos a meniva Esmeralda De Loure 
Rodrigues Valente, filha do sr.  Anos.—No dia 22 faz 24 anos 
Abílio da Bilva Valente e de aua o or. Aleides Ribeiro Sequeira, 
falecida esposa Ucminda Nunes filho do er. Francisco Rodrigues 
Rodrigues. da rua da Cruz. | Bequeira e de sua esposa sr.* Lau- 

| —Em 22, faz 19 anos o ar. 'rinda Nunes Ribeiro e sobrinho 

“Alvaro Rodrigues da Silva Valen- | do noso prestante conterrâneo 

te, ausente na Venezuela, filbo ar, Jonquim Nunes Ribeiro, lo» 

'do er, António Nunes da Bilva | dustrial vo Brasil. 
Valente e de sua esposa sr* D.| —E em 24, completa 50 anos 
Vitória Rodrigues da Silva, io-[& sr." Benilde doa Santos Ferrei- 
dustriais de padaria em Lisboa.;ra, mãe e sogra do sc. Francisco 

— Também no dia 22, fas 17, Ferreira dos Suntos e da er.º Ma- 

  

  

  
  

“anos o er. Viotor Manuel Oliveira |ria Gouveia dos Santos, residen- 

Bilva, filho do ar. Arménio Fer- tes em Angeja, empregados na 
reira da Silva e de sus esposa | Celulose. 
er.* Rosa Murques de Oliveira, Os nossos parabéns, —C. 

  

Morgan Duarte, ausentes na Amé-| —E em 25, faz 28 anos o sr. 
rica do Norte, vêm por este meio Donaciano de Oliveira Dias, pani- 
agradecer a todas as pessoas que ficador em Lisboa. 
estiveram presentes na vida e na | As nossas felicitações. — O. 
morte de sua querida mãe, sogra 

VENDEM-SE 
e avô e se dignaram acompanhá- 

Por motivo de electrificação 

-la à última morada, 

América do Norte, 2 de Junho 

da sus unidade industrial: 
Um motor «Petter» de 35 CV, 

de 1963. 

E 
linhas de eixo e tambores; 
Um tractor «Fordson Major», 

de 45 HP, tudo em bom estado, 
Dirigir a Gonçslo Moisés Bar- 

bosa dos Santos (o Cabica), em 
Esgueira ou Cacia. 

  

Mecânico 
Executa reparações em tracto- 

res das marcas «Ferguson» e 
«David Braune e outros. 

Informa esta redacção. 

  Terreno 
Com -20 x 38, no melhor local 

do Caião (Esgueirs), vende-se 
todo junto ou aos talhões. 

Informa Américo Ramelho — 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO   
  

  Rua do Urueihxo, 28-2.º 
Telef. 27H40 — LISBOA Rua Vicente Almeida Eça, n.º 

24 — Esgueira. 

Anos. —No dia 27, faz 10 anos 
o menino José Carlos Nogueira 
da Costa, filho do er, Manuel Dias 
da Costa e de sua esposa er.* 
Lucinda Dias Nogueira. 

Os nossos parabéos.—C, 

Da Póvoa e Paço 
Anos.—No dia 23 faz 32 ano 

'o er. Manuel Ferreira da Bilva, 
noso conterrâneo adoptivo, am» 
sente em Luanda (Angola), onde 
é empregado da Empresa de Au- 
tomóveis, Ld.*, 

Daqui o felicitamos. —C, 

  

  

Padaria 
Trespassa-se na Curia a Padaria 

Popular, com boa cozedura, por 
motivo de retirada urgente. 

Tratar na própria padaria e 
pelo telefone 97338. (4) 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia € 

vinhos, com bons retiros, 
Informa va Rua Manuel Luís 

Nogueira, em Aveiro. 
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" E fl E E 

SORO 

yr | , = EN 
Z PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 
Z, va de 

: 'Confie os seus capitais a “ja Teleione, 20133 P.P.C.A. E 
| N 4 LISBOA — Rua, do: Ouro, 95-99 8 

FE N Telefone, 366056 P.P.C.A. 

sa em S ! ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA 

“PINTO e MAGALHÃES 0» essas 
DE 3H | 

; per BANQUEIROS 

à CORRESPONDENTE NO BRASIL 

É " Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.”* 

estão seguros e rendem sempre mais 
o 

CO 

   

  

Pr TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS | 

Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 

  

  

    
    
  
  

  

  

        
  

  

  

    
  

  
  

  
    

Manuel Duarte Ramos int e ame 

| Me eta enhores Industriais de Patárias & Confeitarias 
; Protein de constrição rir dos Rem 

] 

d tos — Distribuição de águas ——————— ' x “ 

| culo de beto armado — Esirturas metálica ————— Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

evantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO Â C AS A A B R A N T E S Procede à construção de um novo modelo de 

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínnos, o qual tem 

, Telef. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

HERPETOTL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para ss doenças do pole para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

sem A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos. 

Er 
de 

é nó Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Uma ueia de aa e o seu desejo de eo: DE DE 

m. À eomichão desaparece como por encan- À e . = .. 

ú , Eeritação é domindãa, a ie é reirescada Ego dE at; IÚ Vitorino João Bela Vieira 

«ada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- ÓNIO ATEIIA IN anios AMAROA — ESQUEIRA;— Aveiro 

imela para todos os casos de eczema humido ou 
Estrada para Agueda) 

qse, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 Cara esbiciái Data ir leiga Hds d 

Aº venda em tidas es fermécios ESQUEIRA — AVEIRO O oe uia Vimos a O 
ho da Fonseca, Ld.º = o : 

Wisente aero a T a Agente dos motores a gasoil "PETTER" BOM RETIRO E SERIEDADE 

a Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas Bicicl fz 

GASA MENDES Bombas — Moagens À Dicicietas 

A a Máquinas agrícolas e de construção an q RALEIGH. — 1.770800 

des Alvaro Soares Mendes 
tm 

Todas as reparações E E Ê “ATLANTIC. 954800 

Ruo da Fonte = ANGEJA = Telef. 91163 
MN £L E aa Rat 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS A isa Vi ” . », Peçam tabelas 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO ncia de Viagens 2 

Oficina de tanoaria « carpintaria mecânica Agência ne VIAGENS 
DAR ASS) hr mando Crespo & E. 

nus de mobíliaa completas e avulso == Materinie de Telef. 22940 Costa & Irmão, L da raio R. do Crucifixo, 116 a 1924 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. o. Be LISBOA — “Telel. 27027 

Madeiras aparelhadas e em pêlo o vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens a Caneta marítimos para todas as Companhias E ã 

ilhetes de Aviã a Estudantes, d t a 

a a Sm es Eles de At pre esconto mpresa Industrial de Tintes, L. 

g ncia unerária ape a agens individuais e co! ectivas xcursões Esorndrio e Fábrica R dr Oacaih 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ' eclheira, 33 — LISBOA 

é CAPELA . Telefone 638908 

e AMÉRICO DIAS CA um Embarques rápidos para Africa ausbiido Mini oo it Di cada AM Cid 

  

ee 
  RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

  

  

     

    

     

  

  

      

  

  

  

  

  

e Mota fábri i 
Fenecis |, | Tarde Sapata ria Gonfianca RUPEBINDO TONA e preto; E pr e a gi 

Ra todos os Rus Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 PRONTO E 
mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

dmxessos em | do País  Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. psi a TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 

Anger mera pe pa Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. | IGIO PRATAS — RELÓGIOS 

mins Visonto do Almeida de Eça, 35 « 39 Móveis e louças Telef. 22110 — — Oficina 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 30 « 14 | Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

AVEIRO Telelone permanente 23304 — ESGUEIRA alumínio e barro, etc.. em grande variedade, 

E ar aee e - 

“CONSTRUTORA! A nal CICLO NOVA REPARADORA 
RV A > 

= DE = 

e ANTÔNIO FRANCISCO NETO ntomóveis de aluguer de António de Jesus Almeida. 

iu, io sea dá ii q Ap E dC fe era 
e glindros E video a em ago ines, para exirueção de SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

“Aguas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacla SS ! 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praça de Aveiro n.º 22309 Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

Reparações ::m:: Trabalhos garantidos Telefones: praça de Cacia n.º 01217 BICICLETAS «MARTANO- 

Apartado 56 = Tolof. 28529 = VERDEMILHO AVEIRO TT Vendas a pronto e a prestações  
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